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RESUMO
As espécies da família Asilidae são conhecidas como moscas assassinas, e possuem uma alimentação generalista, pois
se alimentam de diversas ordens de insetos, dentre as quais, Hymenoptera, contudo, pouco se sabe sobre a predação de
Asilidae em Cerrado, visto isso, o objetivo do presente trabalho foi registrar a predação de sphecidae por Asilidae em
cerrado. O registro foi feito de forma ocasional no Parque Nacional Grande Sertão Veredas, na Chapada Gaucha. Houve
a predação de uma espécie de Sphecidae por Diogmites sp., que apresentou comportamento similar ao já reportado. A
presença de Sphecidae na dieta de Asilidae corrobora com outros estudos, porém a falta de informações sobre o hábito
de predação dos Diptera no Cerrado representa uma lacuna nos estudos das dinâmicas dos insetos no bioma, portanto, é
necessário mais estudos para compreensão do quanto essa predação afeta as populações das espécies de sphecidae.
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1. INTRODUÇÃO

As espécies da família Asilidae (Diptera) são conhecidas como moscas assassinas e estão

presentes em todo o Brasil, onde são registrados cerca de 100 gêneros e 400 espécies, em que nove

são endêmicas (PAPE et. al 2011; LAMAS & CAMARGO 2024). Em função de seu hábito

predatório (FISHER, 2009), esses dípteras regulam as populações de diversas famílias de

Hymenoptera (NASKAR et. al 2020), como Braconidae, Ichneumonidae e Sphecidae (DENNIS &

LAVIGNE, 2007), porém, apesar dessa relevância como reguladores de populações, há poucas

informações para o comportamento de predação no Cerrado (LAMAS et. al 2023).

Esse bioma é um dos mais impactados negativamente pela ação humana no Brasil, onde

práticas como a agricultura extensiva promovem a diminuição da diversidade de espécies, o que

resulta em danos para todo ecossistema (SILVA et al., 2018; NUNES & CASTRO, 2021). Outro

agravante são os poucos estudos sobre Asilidae no bioma, onde até então, foram registradas apenas

11 spp. (LAMAS & CAMARGO 2024).

Visto isso, o objetivo do presente trabalho é registrar a predação de Sphecidae por Asilidae

no bioma Cerrado, em uma Unidade de Conservação, considerada a ferramenta mais significativa

para proteção da biota e recursos naturais brasileiros (SALVIO, 2017).

2. MATERIAL E MÉTODOS

O registro ocorreu de forma ocasional no dia 16 de junho de 2023, no Parque Nacional
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Grande Sertão Veredas, no município de Chapada Gaúcha (15°04'52"S 45°49'58"W), bioma

Cerrado. Após o avistamento, foi realizado o registo fotográfico com a câmera fotográfica Nikon

coolpix p600, logo após, os exemplares foram coletados e acondicionados em álcool 70% , em que

posteriormente, foram levados ao laboratório de Zoologia do IFSULDEMINAS, Campus

Inconfidentes. O espécime de Asilidae foi identificado pelo Professor Dr. Alessandro Camargo, do

Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia (INPA). O Hymenoptera foi identificado com o auxílio

da chave dicotômica proposta por Goulet & Huber (1993).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi registrado a predação de uma espécie de Sphecidae por Diogmites sp (Asilidae), que

este estava suspenso em uma Poaceae por uma das pernas anteriores, enquanto as demais

manuseavam e seguravam a presa (Figura 1), comportamento similar já reportado para Asilidae

(SOUZA et al. 2017)

Figura 1: Sphecidae capturado por Diogmites sp. em área de Cerrado

Esse registro suscita a discussão sobre o quanto isso é frequente ou casual no Cerrado, mas

sabe-se que a utilização de himenópteros como recurso alimentar pelas moscas assassinas é usual,

pois já foram registradas 122 espécies da família Sphecidae em sua dieta (DENNIS & LAVIGNE,

2007).

Outro argumento que pode contribuir para elucidar melhor a situação ecológica, é o fato de

Asilidae serem considerados predadores generalista, visto que, diversas ordens já foram registradas

como recurso alimentar das moscas assassinas (NASKAR et. al 2020), que faz desses insetos

importantes reguladores das populações de artrópodes nos ecossistemas, porém, a falta de estudos



acerca do tema no Cerrado limitam a compreensão da dinâmica da família nesse bioma.

4. CONCLUSÃO

A presença de Sphecidae na dieta de Asilidae corrobora com outros estudos, porém a falta

de informações sobre o hábito de predação dos Diptera no Cerrado representa uma lacuna nos

estudos das dinâmicas dos insetos no bioma, portanto, é necessário mais estudos para compreensão

do quanto essa predação afeta as populações das espécies de sphecidae.
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